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     PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA



    Estado de São Paulo


MEMORIAL DESCRITIVO

O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar as características técnicas a serem observadas para os serviços de “RECAPEAMENTO ASFÁLTICO”, localizado em diversas vias do município de PIRASSUNUNGA SP.

Todos os serviços, materiais e suas aplicações devem obedecer rigorosamente às boas técnicas usualmente adotadas no campo da engenharia, em estrita consonância com as normas técnicas em vigor. 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao projeto em sua forma, dimensões e concepção arquitetônica e memorial descritivo, e ficará a critério da FISCALIZAÇÃO impugnar, mandar demolir e refazer qualquer serviço que não obedeça às condições do projeto. 

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a instalação e manutenção da integridade da placa da obra com os dizeres fornecidos pela CONTRATANTE – até a entrega definitiva do empreendimento. 

O contratado deverá estar aparelhado com máquinas e ferramentas necessárias às obras, como andaimes, máquinas, etc., bem como manterá pessoal habilitado em número suficiente à perfeita execução dos serviços nos prazos previstos. 

No prazo de 48 horas, o contratado obriga-se a retirar do canteiro de serviços os materiais porventura impugnados pela FISCALIZAÇÃO, bem como iniciar qualquer demolição exigida, correndo por sua conta exclusiva as despesas decorrentes das referidas demolições e resserviços. Não será tolerado manter no canteiro de serviço qualquer material estranho às obras. 

O empreiteiro deverá proceder periodicamente à limpeza da obra removendo o entulho resultante, tanto no interior da mesma como no canteiro de serviço. 

Deverão ser empregados na obra, materiais de primeira qualidade. 

A mão-de-obra deverá ser competente e capaz de proporcionar serviços de boa técnica bem feitos e de acabamento esmerado. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosas nos alojamentos. 

A CONTRATADA deverá obrigatoriamente analisar os antecedentes criminais dos funcionários que permanecerão da obra. 

O controle de qualidade e outros exigidos pela FISCALIZAÇÃO não exime o empreiteiro de sua inteira responsabilidade técnica e civil pelas obras e serviços por ele executados. Fica estipulado que a CONTRATADA terá que possuir um engenheiro residente, principalmente para entendimentos com a FISCALIZAÇÃO da obra diariamente. Para tanto deverá existir na obra “caderneta de ocorrência”, na qual serão anotadas todas as ocorrências diárias relativas ao desenvolvimento dos serviços.

RECAPEAMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE (CBUQ)

SERVIÇOS PRELIMINARES

Antes do início dos serviços, deverá ser promovida a limpeza no local a ser recapeado com vassourão manual, retirada de materiais eventualmente soltos e regularizar possíveis defeitos na superfície do pavimento, tais como: selagem de trincas, fechamento de eventuais buracos, correção de concavidades ou depressões que comprometam a boa execução dos serviços.

Será medido por superfície de área limpa (m²).

O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais de consumo e mão de obra necessária para a execução do serviço de limpeza em superfície, por meio de varredura e de jato d’água quando necessário.

IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE

A imprimação deverá ser efetuada com equipamento Caminhão Espagidor de Asfalto.

O equipamento de espargimento deverá ser previamente verificado e aferido, de modo que sejam determinadas, antes do início efetivo dos trabalhos, as condições para que este propicie a taxa de aplicação de ligante por metro quadrado estabelecido.

O material a ser utilizado para a execução da imprimação ligante será Emulsão Asfáltica Catiônica de Ruptura Rápida, tipo RR-1C.

A taxa de imprimação deverá ser de 0,6 l / m² de ligante asfáltico.

Com a emulsão ainda não rompida, deverão ser vassourados os pontos que apresentarem concentração excessiva desta.

As bordas de faixas contíguas e/ou de juntas transversais deverão receber o cobrimento ligante asfáltico através do processo manual utilizando-se para tanto, brocha ou trincha. Estas não deverão apresentar pontos sem recobrimento.

Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas em projeto (m²).

O item que remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução de imprimação betuminosa ligante, compreendendo os serviços: fornecimento de emulsão betuminosa ligante tipo RR-1C, incluindo perdas, carga, transporte até o local de aplicação; aplicação da emulsão asfáltica formando camada betuminosa ligante. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE

A camada de rolamento deverá ser executada com espessura constante de 03cm. 

Para o lançamento e compactação da mistura deverão ser utilizados os equipamentos: Vibro acabadora de Asfalto, Rolo Compactador Tandem Vibratório, Rolo Compactador de Pneus e Caminhão Espargidor de Asfalto.

A largura da faixa de lançamento da mistura deverá ser tal que toda rua seja totalmente recoberta em 3 faixas iguais ou conforme orientação da fiscalização.

Devem ser evitados rastelamentos desnecessários, sob risco de segregação dos materiais.

Nos pontos onde os serviços de rastelamentos sejam necessários, sobre estes deverá ser efetuado o salgamento com a fração fina da mistura asfáltica.

Eventuais falhas no lançamento da mistura deverão ser preenchidas com material colhido na concha ou na mesa da vibro acabadora, pisoteados para garantir pré-compactação, para após serem nivelados por rastelamentos.

Toda sobra de material resultante de rastelamentos deverá ser descartada, vedando-se sua reutilização.

O lançamento da mistura deverá se dar na temperatura obtida na curva de "Viscosidade SSF x Temperatura", onde o ligante apresente viscosidade de 140 seg. + -15 seg. e ainda, com temperatura ambiente, nunca inferiores a 10ºC, nem com tempo chuvoso.

A fim de se evitar ondulações no lançamento da mistura asfáltica, a vibro-acabadora não deve empurrar os caminhões.

Para a compactação da mistura asfáltica, deverão ser utilizados equipamentos rolo compactador tandem vibratório e rolo compactador de pneus.

A compactação deverá iniciar-se imediatamente após a distribuição da mistura e na maior temperatura possível, de forma que a mistura possa suportar a pressão de rolagem sem se deformar.

Deverão ser evitadas manobras ou mudanças de direção sobre superfície não completamente compactada.

A compactação deverá se dar, sempre, do bordo mais baixo para o mais alto, sendo que, em cada passada o equipamento deverá recobrir a metade da largura da passada anterior.

Antes do início efetivo da compactação da faixa lançada, deverá ser promovida a compactação das juntas transversal e longitudinal.

Para a compactação com rolo vibratório, este deverá obedecer a seguinte seqüência:

a) Primeiro: cobrimento de toda a largura da faixa com compactação não vibratória;

b) Segundo: cobrimento de toda a largura da faixa com compactação não vibratória à frente e vibratória à ré.

c) Terceira: passada em diante, compactação vibratória a frente e à ré. 

O número de coberturas a serem dadas será em função do grau de compactação atingido, o qual deverá ser maior ou igual a 97%, em relação ao projeto de mistura.

A fim de se evitar a formação de depressão transversal ao eixo da pista, as reversões de sentido dos equipamentos de compactação deverão ser suaves e com defasagem de parada entre faixas contíguas de ao menos 1 (um) metro.

Todos os tampões de poços de visita deverão ser nivelados, deixando a superfície do pavimento sem degraus ou ressaltos que prejudiquem o conforto dos usuários.

O preparo do concreto asfáltico deverá se dar preferencialmente em usina gravimétrica, podendo, contudo ser utilizada usina tipo contínua, desde que esta possua elementos suficientes de controle.

A usina deverá estar devidamente calibrada e possuir quantidade de silos dosadores frios compatíveis com o número de agregados utilizados na mistura, devendo ser vedada à mistura em separado de dois ou mais tipos de agregados, anteriormente à introdução destes nos respectivos silos.

A temperatura de aquecimento do ligante asfáltico deverá ser determinada através da curva “viscosidade SSF x” "Temperatura", no qual a viscosidade do ligante seja de 85 segundos, mais ou menos 10 segundos.

A temperatura dos agregados no instante da mistura deverá situar-se na faixa de temperatura compreendida entre a temperatura do ligante e 15ºC acima, não devendo, contudo, ultrapassar 177ºC.

A fim de se evitar a volatilização dos aditivos melhoradores de adesividade, os tanques de armazenamento deverão ser mantidos abaixo de 130ºC, sendo o CAP elevado à temperatura de mistura, tão somente no tanque de trabalho.

O tempo mínimo de mistura deverá ser aquele em que se garanta o recobrimento de 100% das partículas dos agregados, não devendo, contudo, ser inferior a 30 segundos.

Durante toda a produção da mistura asfáltica, deverá existir rigoroso controle tecnológico, o qual, além de acompanhamento do cumprimento do quanto aqui especificado, deverá garantir a fiel reprodução do traço estudado.

Os veículos de transporte da mistura asfáltica deverão ser caminhões basculantes (capacidade mínima 6 m³), de caçamba metálica, provida de lonas para proteção da carga.

Para efetuar a carga dos caminhões, estes deverão ser previamente vistoriados, dando ênfase especial às condições de limpeza de suas caçambas, as quais não deverão apresentar restos de massas asfáltica aderidas ou outros materiais prejudiciais, tais como solos, etc.

A fim de se evitar que a mistura asfáltica venha a aderir nas caçambas, será permitido que estas sejam untadas com óleo diesel ou mineral; contudo, antes da efetivação da carga, estas deverão ser basculadas e assim permanecer por um mínimo de 05 (cinco) minutos, de forma que eventuais excessos ou concentrações de óleo sejam removidos.

Nenhum transporte de mistura asfáltica deverá ocorrer sem que a carga encontre-se adequadamente protegida por lona.

Será medido pelo volume de concreto asfáltico usinado a quente (CBUQ) acabado, nas dimensões especificadas em projeto (m³), considerando-se a conversão para toneladas através da densidade de (CBUQ) compactado de 2,4 t /m³. 

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução de camada de rolamento em concreto asfáltico usinado a quente tipo (CBUQ), compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo perdas; carga transporte até o local de aplicação, descarga; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento final. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

Em áreas onde o pavimento esteja danificado ou contaminado, o pavimento deverá ser regularizado, através do tamponamento prévio das “panelas”

Entre a execução das camadas é necessária a aplicação de imprimadura betuminosa ligante para perfeita aderência das camadas.

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução de camada para base de pista de rolamento em concreto asfáltico usinado a quente, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo perdas; carga transporte até o local de aplicação, descarga; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

NIVELAMENTO DE POÇOS DE VISITA (PV`s)

Antes do início da execução dos serviços de recapeamento, a CONTRATADA deverá disponibilizar uma equipe para elevação dos níveis dos poços de visita.

O serviço consiste na demolição de parte da chaminé do poço de visita, remoção do tampão existente para reaproveitamento.

Após realizado os serviços descritos, a CONTRATADA deverá realizar o nivelamento do tampão de forma que tenha um acabamento final no mesmo nível do pavimento recapeado.

EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

1) Caminhões basculantes, providos de lona para proteção da carga;

2) Caminhão tanque espargidor de asfalto;

3) Caminhão tanque irrigador capacidade mínima 5.000 l;

4) Rolo compressor Tanden, capacidade de 05 a 08 toneladas, vibratório;

5) Rolo compressor de pneus;

6) Vibroacabadora de concreto asfáltico com sistema de nivelamento.

SINALIZAÇÃO DA OBRA

Segurança na Obra: Tomar todas as precauções e cuidados necessários, inclusive instalando sinalização de segurança no local, no sentido de garantir a segurança das pessoas dentro da obra e em seu entorno, bem como evitar danos ou prejuízos por acidentes pessoais ou materiais.

SINALIZAÇÃO VERTICAL

É o conjunto de sinais de trânsito, laterais à pista ou suspensos sobre ela (aéreos), montados sobre suportes fixos ou móveis e dispostos no plano vertical, por meio dos quais se dão avisos através de legendas ou símbolos com o propósito de regulamentar, advertir ou educar quanto ao uso das vias pelos veículos e pedestres, da forma mais segura e eficiente, conforme aprova o Regulamento do Código Nacional de Trânsito.

ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DA OBRA

Para realização da obra, a CONTRATADA deverá disponibilizar o ACOMPANHAMENTO DIÁRIO do ENGENHEIRO RESPONSÁVEL para vistoria dos serviços executados junto a  fiscalização do DEPARTAMENTO DE OBRAS, devendo ser apresentado o diário de obras para anotações das providências.

Pirassununga, 11 de dezembro 2017.

Ademir Alves Lindo

Prefeito Municipal

João Ladislau Pinto

Eng. Agrimensor - CREA: 5060121768
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